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Desde a volta das eleições acontecidas em 1989, 
que as disputas eleitorais fi caram por conta dos 
partidos políticos ou de personagens que se desta-
caram utilizando-se do marketing pessoal, a exem-
plo de Fernando Collor de Melo.

A chamada esquerda, capitaneada pelo Parti-
dos dos Trabalhadores (PT) foi se fortalecendo du-
rante as três eleições consecutivas em que o seu lí-
der maior, Luiz Inácio Lula da Silva fora derrota-
do por Collor e duas vezes por Fernando Henrique 
Cardoso, mas que com persistência se tornou vito-
rioso e presidente da República em 2002 ao derro-
tar o ex-ministro da saúde, José Serra.

Por quase 15 anos no poder, o PT, sempre a es-
trela maior do esquerdismo, experimentou a sua 
imersão no segundo mandato de Lula quando o 
envolvimento no escândalo do mensalão, com as 
prisões dos coadjuvantes Roberto Jeff erson, José 

Dirceu e José Genuíno, quase comprometeu a elei-
ção de Dilma Rousseff .

Como sempre seus adversários afi rmavam que 
o PT “não tinha projeto de governo; sempre te-
ve projeto de poder”. O Partido dos Trabalhado-
res voltou a se envolver em escândalos por desvio 
de dinheiro público e a “Lava-Jato”, nascida e cria-
da no Ministério Público e no Judiciário de Curiti-
ba, surgiu para interromper o ciclo da esquerda no 
Brasil, sem ainda protagonistas da direita.

Um desconhecido deputado federal, posterior-
mente conhecido por seu estilo extremista, surgiu 
no cenário político brasileiro e, graças a uma facada 
sofrida que também o levou a se afastar dos deba-
tes promovidos pelos canais de televisão, se tornou 
vítima e assim alavancou a sua predileção junto ao 
eleitorado sendo alçado à presidência da República 
Federativa do Brasil.

O então desconhecido se chamava Jair Messias 
Bolsonaro, que só parcela do eleitorado carioca o 
conhecia e que os brasileiros passaram a conhecer 
muito mais pela sua verborragia do que mesmo pe-
los seus feitos governamentais que fi caram escon-
didos graças às desavenças com veículos de comu-
nicação.

Bolsonaro adotou o seu estilo extremista, indo 
de encontro frontal a tudo o que o Partido dos Tra-
balhadores (PT) e a esquerda pregavam, inclusive 
chegando a contrariar recomendações da ciência, 
como foi o caso da vacina contra a Covid-19.

E foi com esse mesmo estilo que o presidente 
Bolsonaro desafi ou ministros do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) e do Superior Tribunal Federal 
(STF) e por ser militar, mesmo da reserva, assus-
tou a todos com o seu extremismo o que fez, certa-
mente, com que membros da Corte Superior optas-

sem por “desenterrar” o processo contra o maior 
líder da esquerda, Lula, a quem perdoaram todos 
os atos até então conhecidos como corruptos, mas 
que ressuscitariam o único capaz de derrotar o Jair 
nas urnas.

Exatamente como o previsto, Lula ganhou a 
eleição por menos de 2 pontos percentuais, e com 
quase 11,00% a menos do que obteve na eleição de 
2002, fazendo a esquerda retornar ao poder, mas 
fez surgir a chamada direita, agora fortalecida com 
Bolsonaro e seus seguidores, e que certamente não 
dará trégua ao novo governo.

A disputa continua, mas não sabemos quem se-
rão os próximos protagonistas em 2026.

Artigo  A DISPUTA CONTINUA
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*Jornalista -  Diretor Executivo 
do Diário do RN

O deputado federal eleito 
Fernando Mineiro (PT) afi rmou 
que não há nenhuma irregulari-
dade em sua prestação de con-
tas da campanha deste ano e que 
usou os recursos do Fundo Elei-
toral de forma correta. Seu pro-
nunciamento é uma resposta à 
matéria publicada na última sex-
ta-feira (11) pelo Diário do RN, 
feita com base em documen-
to do Ministério Público Federal 
(MPF), que detectou inconsistên-
cias na identifi cação de empresas 
fornecedoras de bens e serviços a 
Mineiro e à deputada federal ree-
leita Natália Bonavides.

Os documentos, assinados 
pelo procurador geral eleito-
ral Rodrigo Telles, recomendam 
ainda a intimação dos dois políti-
cos para que se manifestem sobre 
os serviços prestados pelas em-
presas citadas pelo MPF. No ca-
so de Mineiro, eleito com 83.481 
votos em 2 de novembro passa-
do, para Telles, fi cou apontado 
o indício de ausência de capa-
cidade operacional da empresa 
Antonia Vanubia de Sousa. Ou-
tras três empresas – Radar Rent 
a Car, Posto Mais Comércio de 
Combustíveis LTDA e Essent Jus 
Contabilidade e Consultoria LT-
DA, também foram citadas.

“Aponta possível transferên-
cia de valores de origem públi-
ca sem a efetiva contrapartida do 
fornecimento de bens ou servi-
ços, o que pode evidenciar des-

vio de recursos da campanha, es-
pecialmente diante do elevado 
valor e do destino dos recursos 
em grande quantidade de mate-
rial publicitário pagos à empresa 
citada. Nessa perspectiva, a Justi-
ça Eleitoral exige a apresentação 
de elementos probatórios adicio-
nais que comprovem a entrega 
dos produtos contratados ou a 
efetiva prestação dos serviços de-
clarados”, escreveu Telles, no do-
cumento.

Segundo Mineiro, o MP re-
quereu documentos comple-
mentares dos gastos com as 
empresas, para análise das des-
pesas, “uma vez que, no cruza-

mento de praxe de informações 
entre sistemas federais, notou 
que elas possuíam número re-
duzido de empregados, e que 
isso poderia apontar falta de 
capacidade operacional. O que 
não ocorreu”.

Ele defendeu ainda que “os 
prestadores de serviços mencio-
nados pelo MPE estão devida-
mente regulares perante a Recei-
ta Federal, com situação ativa no 
seu cadastro, são empresas con-
solidadas no ramo em que atu-
am e cumpriram rigorosamen-
te com suas obrigações perante 
a campanha eleitoral do Depu-
tado Mineiro, não havendo qual-

quer irregularidade. Caso venha 
a ser intimado sobre o pedido do 
MPE, encaminhará ao judiciário 
informações e/ou documentos 
pertinentes”, afi rmou.

Para o futuro parlamentar, 
durante a tramitação do proces-
so de prestação de contas será de-
monstrada a regularidade de to-
das as despesas contratadas e o 
emprego legal do Fundo Eleito-
ral. Procurada via assessoria de 
comunicação, uma vez que está 
fora do país a trabalho, a deputa-
da federal Natália Bonavides não 
se manifestou sobre as suspeitas 
do MP com relação à sua presta-
ção de contas de campanha.

Mineiro se pronuncia sobre 
suspeitas do MPE: “Não há 
qualquer irregularidade”
Deputado eleito fala ao Diário do RN sobre indícios de inconsistências 
detectadas pelo Ministério Público em sua prestação de contas de campanha

Mineiro: “Os prestadores de serviços mencionados pelo MPE estão devidamente regulares na Receita”
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REPRODUÇÃO

A Comissão de Análise de 
Contas Eleitorais do Tribunal 
Regional Eleitoral do Rio Gran-
de do Norte (TRE/RN) se mani-
festou pela aprovação da pres-
tação de contas do deputado fe-
deral eleito Evandro Gonçalves 
(PL), o Sargento Gonçalves, nes-
ta quarta-feira (16).

 Conforme o órgão, foram 
identifi cadas poucas falhas nos 
documentos apresentados pe-
lo futuro parlamentar, que não 
têm poder de interferir na re-
gularidade das contas, basea-
do no artigo 74 da Resolução 
23.607/2019 do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

Conforme o parecer da Co-
missão, o Sargento Gonçalves 
deve apresentar nota fi scal, no 
valor de R$ 618,78, não locali-
zada por esta unidade técnica 
e efetuar a transferência de R$ 
15,83 em favor da conta “Ou-
tros Recursos” do diretório es-
tadual do PL, fazendo a juntada 
do comprovante nos autos. 

Também transferir a dife-
rença havida entre os créditos 

contratados e a NFSe localiza-
da, correspondente a R$ 634,61 
(seiscentos e trinta e quatro re-
ais e sessenta e um centavos) pa-
ra a conta “Outros Recursos” do 
diretório estadual do PL, fazen-
do a juntada do comprovante 
nos autos.

“No caso sub examine, 
os créditos, que somaram R$ 
5.005,92 (cinco mil, cinco reais 
e noventa e dois centavos) fo-
ram adquiridos com recursos 
privados, conforme compro-
va a leitura dos extratos de ID 
10847888”, traz o documento. 

CAMPANHA

MPE pede aprovação 
das contas de Lagartão

Foram identifi cadas 
poucas falhas 
nos documentos 
apresentados por 
Sargento Gonçalves

Lagartão foi eleito deputado federal pelo partido de Bolsonaro
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Desde a volta das eleições acontecidas em 1989, 
que as disputas eleitorais fi caram por conta dos 
partidos políticos ou de personagens que se desta-
caram utilizando-se do marketing pessoal, a exem-
plo de Fernando Collor de Melo.

A chamada esquerda, capitaneada pelo Parti-
dos dos Trabalhadores (PT) foi se fortalecendo du-
rante as três eleições consecutivas em que o seu lí-
der maior, Luiz Inácio Lula da Silva fora derrota-
do por Collor e duas vezes por Fernando Henrique 
Cardoso, mas que com persistência se tornou vito-
rioso e presidente da República em 2002 ao derro-
tar o ex-ministro da saúde, José Serra.

Por quase 15 anos no poder, o PT, sempre a es-
trela maior do esquerdismo, experimentou a sua 
imersão no segundo mandato de Lula quando o 
envolvimento no escândalo do mensalão, com as 
prisões dos coadjuvantes Roberto Jeff erson, José 

Dirceu e José Genuíno, quase comprometeu a elei-
ção de Dilma Rousseff .

Como sempre seus adversários afi rmavam que 
o PT “não tinha projeto de governo; sempre te-
ve projeto de poder”. O Partido dos Trabalhado-
res voltou a se envolver em escândalos por desvio 
de dinheiro público e a “Lava-Jato”, nascida e cria-
da no Ministério Público e no Judiciário de Curiti-
ba, surgiu para interromper o ciclo da esquerda no 
Brasil, sem ainda protagonistas da direita.

Um desconhecido deputado federal, posterior-
mente conhecido por seu estilo extremista, surgiu 
no cenário político brasileiro e, graças a uma facada 
sofrida que também o levou a se afastar dos deba-
tes promovidos pelos canais de televisão, se tornou 
vítima e assim alavancou a sua predileção junto ao 
eleitorado sendo alçado à presidência da República 
Federativa do Brasil.

O então desconhecido se chamava Jair Messias 
Bolsonaro, que só parcela do eleitorado carioca o 
conhecia e que os brasileiros passaram a conhecer 
muito mais pela sua verborragia do que mesmo pe-
los seus feitos governamentais que fi caram escon-
didos graças às desavenças com veículos de comu-
nicação.

Bolsonaro adotou o seu estilo extremista, indo 
de encontro frontal a tudo o que o Partido dos Tra-
balhadores (PT) e a esquerda pregavam, inclusive 
chegando a contrariar recomendações da ciência, 
como foi o caso da vacina contra a Covid-19.

E foi com esse mesmo estilo que o presidente 
Bolsonaro desafi ou ministros do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) e do Superior Tribunal Federal 
(STF) e por ser militar, mesmo da reserva, assus-
tou a todos com o seu extremismo o que fez, certa-
mente, com que membros da Corte Superior optas-

sem por “desenterrar” o processo contra o maior 
líder da esquerda, Lula, a quem perdoaram todos 
os atos até então conhecidos como corruptos, mas 
que ressuscitariam o único capaz de derrotar o Jair 
nas urnas.

Exatamente como o previsto, Lula ganhou a 
eleição por menos de 2 pontos percentuais, e com 
quase 11,00% a menos do que obteve na eleição de 
2002, fazendo a esquerda retornar ao poder, mas 
fez surgir a chamada direita, agora fortalecida com 
Bolsonaro e seus seguidores, e que certamente não 
dará trégua ao novo governo.

A disputa continua, mas não sabemos quem se-
rão os próximos protagonistas em 2026.
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*Jornalista -  Diretor Executivo 
do Diário do RN

O deputado federal eleito 
Fernando Mineiro (PT) afi rmou 
que não há nenhuma irregulari-
dade em sua prestação de con-
tas da campanha deste ano e que 
usou os recursos do Fundo Elei-
toral de forma correta. Seu pro-
nunciamento é uma resposta à 
matéria publicada na última sex-
ta-feira (11) pelo Diário do RN, 
feita com base em documen-
to do Ministério Público Federal 
(MPF), que detectou inconsistên-
cias na identifi cação de empresas 
fornecedoras de bens e serviços a 
Mineiro e à deputada federal ree-
leita Natália Bonavides.

Os documentos, assinados 
pelo procurador geral eleito-
ral Rodrigo Telles, recomendam 
ainda a intimação dos dois políti-
cos para que se manifestem sobre 
os serviços prestados pelas em-
presas citadas pelo MPF. No ca-
so de Mineiro, eleito com 83.481 
votos em 2 de novembro passa-
do, para Telles, fi cou apontado 
o indício de ausência de capa-
cidade operacional da empresa 
Antonia Vanubia de Sousa. Ou-
tras três empresas – Radar Rent 
a Car, Posto Mais Comércio de 
Combustíveis LTDA e Essent Jus 
Contabilidade e Consultoria LT-
DA, também foram citadas.

“Aponta possível transferên-
cia de valores de origem públi-
ca sem a efetiva contrapartida do 
fornecimento de bens ou servi-
ços, o que pode evidenciar des-

vio de recursos da campanha, es-
pecialmente diante do elevado 
valor e do destino dos recursos 
em grande quantidade de mate-
rial publicitário pagos à empresa 
citada. Nessa perspectiva, a Justi-
ça Eleitoral exige a apresentação 
de elementos probatórios adicio-
nais que comprovem a entrega 
dos produtos contratados ou a 
efetiva prestação dos serviços de-
clarados”, escreveu Telles, no do-
cumento.

Segundo Mineiro, o MP re-
quereu documentos comple-
mentares dos gastos com as 
empresas, para análise das des-
pesas, “uma vez que, no cruza-

mento de praxe de informações 
entre sistemas federais, notou 
que elas possuíam número re-
duzido de empregados, e que 
isso poderia apontar falta de 
capacidade operacional. O que 
não ocorreu”.

Ele defendeu ainda que “os 
prestadores de serviços mencio-
nados pelo MPE estão devida-
mente regulares perante a Recei-
ta Federal, com situação ativa no 
seu cadastro, são empresas con-
solidadas no ramo em que atu-
am e cumpriram rigorosamen-
te com suas obrigações perante 
a campanha eleitoral do Depu-
tado Mineiro, não havendo qual-

quer irregularidade. Caso venha 
a ser intimado sobre o pedido do 
MPE, encaminhará ao judiciário 
informações e/ou documentos 
pertinentes”, afi rmou.

Para o futuro parlamentar, 
durante a tramitação do proces-
so de prestação de contas será de-
monstrada a regularidade de to-
das as despesas contratadas e o 
emprego legal do Fundo Eleito-
ral. Procurada via assessoria de 
comunicação, uma vez que está 
fora do país a trabalho, a deputa-
da federal Natália Bonavides não 
se manifestou sobre as suspeitas 
do MP com relação à sua presta-
ção de contas de campanha.

Mineiro se pronuncia sobre 
suspeitas do MPE: “Não há 
qualquer irregularidade”
Deputado eleito fala ao Diário do RN sobre indícios de inconsistências 
detectadas pelo Ministério Público em sua prestação de contas de campanha

Mineiro: “Os prestadores de serviços mencionados pelo MPE estão devidamente regulares na Receita”
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REPRODUÇÃO

A Comissão de Análise de 
Contas Eleitorais do Tribunal 
Regional Eleitoral do Rio Gran-
de do Norte (TRE/RN) se mani-
festou pela aprovação da pres-
tação de contas do deputado fe-
deral eleito Evandro Gonçalves 
(PL), o Sargento Gonçalves, nes-
ta quarta-feira (16).

 Conforme o órgão, foram 
identifi cadas poucas falhas nos 
documentos apresentados pe-
lo futuro parlamentar, que não 
têm poder de interferir na re-
gularidade das contas, basea-
do no artigo 74 da Resolução 
23.607/2019 do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

Conforme o parecer da Co-
missão, o Sargento Gonçalves 
deve apresentar nota fi scal, no 
valor de R$ 618,78, não locali-
zada por esta unidade técnica 
e efetuar a transferência de R$ 
15,83 em favor da conta “Ou-
tros Recursos” do diretório es-
tadual do PL, fazendo a juntada 
do comprovante nos autos. 

Também transferir a dife-
rença havida entre os créditos 

contratados e a NFSe localiza-
da, correspondente a R$ 634,61 
(seiscentos e trinta e quatro re-
ais e sessenta e um centavos) pa-
ra a conta “Outros Recursos” do 
diretório estadual do PL, fazen-
do a juntada do comprovante 
nos autos.

“No caso sub examine, 
os créditos, que somaram R$ 
5.005,92 (cinco mil, cinco reais 
e noventa e dois centavos) fo-
ram adquiridos com recursos 
privados, conforme compro-
va a leitura dos extratos de ID 
10847888”, traz o documento. 

CAMPANHA

MPE pede aprovação 
das contas de Lagartão

Foram identifi cadas 
poucas falhas 
nos documentos 
apresentados por 
Sargento Gonçalves

Lagartão foi eleito deputado federal pelo partido de Bolsonaro
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GOLPE
A desinformação continua fa-

zendo vítimas. Pessoas que talvez 
não saibam o signifi cado da dita-
dura militar na vida de uma na-
ção, vão às ruas pedir socorro às 
forças armadas em plena demo-
cracia. Paradoxo absurdo.

APOIO
A prefeitura de Natal conce-

deu toda a estrutura necessária 
ao protesto golpista do feriado. A 
STTU, verdadeira fábrica de mul-
tas do prefeito Álvaro Dias, deu 
total apoio ao evento. 

CONFUSÃO
As pessoas precisam enten-

der a diferença entre manifesta-
ção de insatisfação ou de cobran-
ça de algum tema, com manifes-
tação que pede que as forças ar-
madas assumam o comando do 
País. A primeira, é o oxigênio da 
democracia. A segunda, é golpis-

ta e não encontra amparo legal. 

SAÚDE
A questão da fi la de pacientes 

diabéticos que precisam de cirur-
gia, tem que ser vista de outra for-
ma pelo governo Fátima Bezerra. 
Deputado Getúlio Rêgo cobra li-
beração da relação de pacientes 
e o secretário Cipriano Maia não 
entrega. O que é que tá havendo?

CRIME
Chega a ser criminosa essa 

omissão do Estado em relação 
à fi la das mutilações de pesso-
as. O secretário Cipriano já deu 
provas de insensibilidade; Fáti-
ma não pode carregar esse peso 
nas costas. 

ELEIÇÃO
Em silêncio, o deputado Eze-

quiel Ferreira articula o processo 
de sua eleição para presidir nova-
mente a Assembleia. Não há ad-

versário; consenso construído na 
articulação. 

MUDANÇAS
Governadora Fátima Bezer-

ra vai comandar as mudanças pa-
ra a nova gestão. Espaços abertos 
para novos aliados, sem prejuízo 
para os aliados de primeira hora. 

VOTO
Conselheiro relator Gilberto 

Jales, já proferiu seu voto pela de-
saprovação das contas do ex-pre-
feito de Natal, Carlos Eduardo. 
Voto forte, com argumentos téc-
nicos de difícil reversão no TCE.  

DIFICULDADE
Tarcísio Costa, também con-

selheiro do TCE, pediu vista do 
processo e parou a votação. Na 
volta, segue a votação que abre 
espaço para a Câmara tornar 
Carlos Eduardo inelegível por 
oito anos.

Sherloquinho
POR TULIO LEMOS
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PERDEU, MANÉ.
NÃO AMOLA!

MPE encontra irregularidades em
prestação de contas de Fátima Bezerra
Procurador Rodrigo Telles cobra explicações da campanha da governadora para pagamentos de prestação de serviço

O Ministério Público Eleitoral 
(MPE) detectou irregularidades 
e inconsistências na prestação de 
contas de campanha da governa-
dora Fátima Bezerra (PT), reeleita 
com quase 60% dos votos válidos 
no último dia 30. Entre estas, fo-
ram detectados dez casos de po-
tencial irregularidade referente a 
empresas fornecedoras de bens 
e serviços de campanha com nú-
mero reduzido de empregado e 
três casos de empresas que pos-
suem sócios que estão fi liados a 
partidos políticos, conforme a de-
cisão assinada pelo procurador 
regional eleitoral Rodrigo Telles.  

No caso das dez empresas 
com número reduzido de em-
pregados, o que indicaria falta de 
capacidade operacional, os da-
dos foram encontrados por meio 
da ferramenta de consolidação e 
busca de dados, criado pelo Mi-

nistério Público Federal, a Siscon-
ta Eleitoral 2022, que cruza os da-
dos de despesas e receitas dispo-
nibilizados no Sistema Divulga-
CandContas1 e de sistemas de 
órgãos e/ou instituições públicas 

que detenham informações dos 
doadores e/ou fornecedores de 
serviços de campanha eleitoral. 

As condutas listadas nas tipo-
logias do Sisconta podem resultar 
em representação por captação e 

gastos ilícitos de recursos eleito-
rais; de ação de investigação judi-
cial eleitoral, de ação de impugna-
ção de mandato eletivo e, penal-
mente, na investigação de possí-
veis falsidade ideológica eleito-

ral e apropriação de valores desti-
nados ao fi nanciamento eleitoral, 
em proveito próprio ou alheio, 
por ação direta do candidato ou 
por interposta pessoa.

Outras três empresas foram 

listadas como empresas fornece-
doras de bens e serviços de cam-
panha, que possuam sócios que 
estejam fi liados a partidos polí-
ticos. A empresa Marcos Paulo e 
Cleber Mendes, contratada por 
100 mil, possui um sócio fi liado 
ao partido Republicanos; a Gráfi -
ca Editora Completa LTDA, con-
tratada por R$ 831,2 mil e com só-
cio fi liado ao Democracia Cristã e 
a Foco Publicidade e Marketing 
LTDA, contratada por R$ 190 mil, 
com sócio fi liado ao União Brasil.

Outra irregularidade cons-
tatada pelo MPE envolve os ser-
viços de contabilidade prestados 
pela PJ Contábil LTDA prestados 
à campanha da governadora ree-
leita. Conforme o MPE, o contrato 
apresenta o termo fi nal em 1º de 
novembro, ou seja, um mês após 
a realização das eleições, o que re-
presentaria irregularidade, inclu-
sive sujeita à devolução dos re-
cursos públicos durante o perío-
do indevido. 
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A governadora Fátima Bezer-
ra contratou para sua campanha, 
pelo valor de R$ 710 mil, o escri-
tório de advocacia Castro, Smith, 
Duarte e Rocha Advogados, que 
tem como sócio o jurista Marcello 
Rocha Lopes, juiz suplente do Tri-
bunal Regional Eleitoral do Rio 
Grande do Norte (TRE/RN) recon-
duzido ao cargo no último dia 8, 
para o biênio 2023-204 pelo presi-
dente da República, Jair Bolsona-
ro (PL). Ele já estava no cargo des-
de 2020 como suplente do juiz da 
Corte Eleitoral Fernando Jales e já 

foi assessor do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte (TJ-RN).

“Já os gastos relacionados à 
prestação de serviços advocatí-
cios, equivalentes ao montante 
de R$ 710 mil, também merecem 
maiores esclarecimentos não so-
mente diante do seu elevado va-
lor, mas também no que diz res-
peito ao seu termo fi nal, pois es-
tá prevista no item 1.1 da avença 
sua vigência “até a diplomação ou 
a apreciação da prestação de con-
tas”, afi rmou Telles, que pediu a 
intimação da gestora

Procurador Rodrigo Telles intimou Fátima a prestar esclarecimentosGovernadora Fátima Bezerra terá que responder ao MP Eleitoral

Gestora contratou 
escritório de advogado 
empossado como juiz 

FOTOS: REPRODUÇÃO

Governadora Fátima Bezerra pagou 
mais de R$ 700 mil ao escritório de 
advocacia que tem como sócio um 
juiz do Tribunal Regional Eleitoral
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SÓ UM FAVORZINHO
Mesmo antes de assumir a presidência do Brasil, o ex-presidiário Lula já ativou o sinal de 

alerta entre os moralistas. O petista recebeu uma carona em um jatinho que pertence ao em-
presário que foi preso por vários crimes. Lula não aprendeu com o passado. Não existe al-
moço grátis. Esses favores já renderam um Sítio em Atibaia e um famoso Triplex. A própria 
lei coíbe esses favores. No Código Penal, em seu art. 317 - Solicitar ou receber, para si ou pa-
ra outrem, direta ou indiretamente, ainda que fora da função ou antes de assumi-la, mas em 
razão dela, vantagem indevida, ou aceitar promessa de tal vantagem. A pena para tal é de 2 
a 12 anos de prisão. Diante disso, Lula poderia nos fazer um favor voltando para a cadeia.

OS ANTIDEMOCRÁTICOS
No último feriado da Proclamação da Re-

pública, alguns manifestantes se somaram 
aos que estão há 16 dias em frente aos quar-
téis pedindo socorro às FFAA. Havia idosos 
com mais de 70 anos. Mulheres, donas de ca-
sa e fi éis protetoras de suas proles. Crianci-
nhas com rosto pintado pedindo um futuro 
seguro. Porém, na boca do ministro Alexan-
dre, são todos antidemocráticos e oferecem 
risco à democracia. Sim, oferecem risco. Mas 
a toda e qualquer tirania.

PERDEU, MANÉ
A icônica frase proferida pelo ministro 

Barroso, não é inédita. Geralmente, ouvimos 
durante uma abordagem criminosa, por meio 
do assaltante armado. Pode ser um celular, 
um relógio, uma moto e até um carro. No lin-
guajar da bandidagem é o anúncio que algum 
bem valioso está sendo tomado à força. Muito 
parecido com outra frase do Barroso: Eleição 
não se ganha; se toma. Somos todos Manés.
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REPRODUÇÃO

MADE IN BRAZIL
Alguns ministros do STF foram aos EUA falar sobre democracia. 

Pasmem. Ministros que censuram, que demonstram parcialidade e 
agem de forma ditatorial falando em solo livre e democrático. Com to-
da a liberdade que o Tio San proporciona, alguns brasileiros foram de-
monstrar todo o “carinho” por seus nobres tiranos. Foram várias de-
monstrações de “afeto”. Dentre elas, ergueram um rato gigante infl á-
vel para homenagear nossos togados. Brasileiro é brasileiro em qual-
quer lugar. A criatividade e realismo beiram o óbvio e denotativo. Ha-
ja ratoeiras.

Cedida para a campanha 
eleitoral do deputado estadu-
al eleito Adjuto Dias (MDB), o 
imóvel situada no número 494 
da Rua Floriano Peixoto, no bair-
ro de Petrópolis, zona Leste de 
Natal, é alvo de pedido de dili-
gência da comissão de análise de 
prestação de contas, nesta quar-
ta-feira (16). O imóvel, de pro-
priedade do prefeito da Capital, 
Álvaro Dias (PSDB), pai de Adju-
to, foi doada para uso da coorde-
nação de campanha ao custo de 
R$ 7,5 mil

Conforme o processo da Co-
missão de Análise de Contas 
Eleitorais de 2022, do Tribunal 
Regional Eleitoral do Rio Gran-
de do Norte (TRE/RN), foi soli-
citado o documento de proprie-
dade (Escritura pública) do imó-
vel cedido, temporariamente, de 
forma estimável em dinheiro, 
declarado na prestação de con-
tas em exame. A entrega da es-

critura pública do referido imó-
vel cumpre o artigo 58 da Resolu-
ção 23.607/2019 do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). 

Além deste, a Comissão so-
licitou também o documento de 
propriedade (CRV) de quatro 
veículos doados temporaria-

mente, de forma estimável em 
dinheiro, declarados na presta-
ção de contas de Adjuto Dias. 
Um dos veículos também per-

tence ao prefeito Álvaro Dias, 
também pelo valor de R$ 7,5 
mil. O pedido foi feito após 
constatação de descumprimen-

to quanto à entrega dos relató-
rios fi nanceiros de campanha 
no prazo estabelecido pela le-
gislação eleitoral. 

A governadora Fátima Be-
zerra está participando da 
COP27, em Sharm el-Sheik, no 
Egito, a convite do Instituto Al-
ziras (organização sem fi ns lu-
crativos com a missão de am-
pliar e fortalecer a presença de 
mulheres na política e na gestão 
pública). Nesta quarta-feira (16), 
a gestora acompanhou a expo-
sição do presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva, que reafi r-
mou o compromisso da futura 
gestão com as questões ambien-
tais, proteção da Amazônia, mo-
dernização da matriz energética 
e combate à fome.

Na sequência, Fátima parti-
cipou do painel “Mudando os 
Caminhos do Desenvolvimen-

to, compartilhando experiências 
para avançar na agenda da tran-
sição energética e na mudança 
do clima”, organizado pelo Ins-
tituto Alziras, Instituto Clima e 
Sociedade (iCS), Centro Brasil 
no Clima (CBC) e outros. Tam-
bém participaram a deputada 
federal eleita Marina Silva; a pre-
feita de Palmas (TO) Cinthia Ri-
beiro; o professor da UFRJ, Emí-
lio La Rovere e representantes 
da África do Sul e da Indonésia.

“Nos une a luta pela susten-
tabilidade, o enfrentamento à 
degradação do clima, e também 
a participação das mulheres na 
administração pública. O RN e 
o Nordeste têm protagonismo 
nas energias renováveis e geram 

70% da produção do setor no pa-
ís. E o RN é o estado líder no pa-
ís com 222 parques instalados e 
geração de sete gigawatt s”, afi r-

mou a governadora que tam-
bém destacou que o Rio Gran-
de do Norte se prepara para am-
pliar a produção, com a instala-

ção de parques eólicos no mar. 
“Desenvolvemos o projeto para 
instalação de porto que irá aten-
der às necessidades para instala-
ção de parques off shore. É a cha-
mada indústria verde, que irá 
produzir, no mar, energia, hi-
drogênio e amônia verde”.

Atualmente, 94% de toda a 
energia produzida no RN é pro-
veniente de fontes renováveis. E 
a entrada em operação de mais 
44 usinas em construção, e de 
73 já contratadas, possibilita-
rá que o Estado atinja a marca 
de 12 GW de potência instalada 
até o fi nal de 2025. Isso equiva-
le a 70% da potência instalada de 
Itaipu, que é a maior hidrelétri-
ca do Brasil.

“Nosso desafi o é conciliar a 
sustentabilidade, fazer a transi-
ção justa, que olhe para as pes-
soas e garanta direitos à dignida-
de e à cidadania. Na condição de 
governadora do Estado brasilei-
ro líder na produção de energia 
renovável, me orgulho de ter-
mos as melhores condições solar 
e de vento para sairmos da base 
do combustível fóssil - que po-
lui e degrada-, para a energia re-
novável”. A governadora enfa-
tizou que a transição da matriz 
energética e o enfrentamento às 
mudanças no clima “devem es-
tar associadas à promoção da ci-
dadania, o que signifi ca trabalho 
e melhor qualidade de vida para 
nossa população”.

Casa do prefeito Álvaro Dias é alvo de 
diligência investigativa do MP Eleitoral
Prefeito de Natal fez ‘doação’ do imóvel para a campanha do fi lho, Adjuto Dias, mas MP quer confi rmar titularidade

Imóvel é situado em área nobre de Natal e foi cedida para a campanha de Adjuto por R$ 7,5 mil TRE pediu ainda os documentos dos quatro veículos cedidos 

RN É LÍDER NACIONAL

Fátima diz na COP27 que transição energética deve promover justiça social
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Fátima: “O RN e Nordeste têm protagonismo nas energias renováveis”

REPRODUÇÃO GOOGLE REPRODUÇÃO DO DOCUMENTO
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Mal saiu o resultado das urnas, anunciando 
Luís Inácio Lula da Silva como presidente da Re-
pública eleito, irromperam Brasil afora palavras 
preconceituosas contra o Nordeste e o seu povo.

Esse preconceito já havia se revelado ao fi nal 
do 1° turno das eleições e, infelizmente, não se tra-
ta de nenhuma novidade. Eu mesmo pude sentir 
isso de uma forma dolorosa. Estava em Natal e a 
minha mulher e os meus dois fi lhos em Brasília. 
Logo que saiu o resultado, alguns vizinhos profe-
riram xingamentos de suas janelas e um deles che-
gou a gritar “morte aos nordestinos”. Liz, a minha 
fi lha de 7 anos, fi cou bastante assustada e me pe-
diu: “pai, volte logo”.

O preconceito, a indiferença, o racismo, a 
crueldade são elementos visíveis na nossa socie-
dade e não podemos mais escondê-los ou disfar-
çá-los. Todos eles, sem dúvida, misturados a uma 
grande dose de ignorância e (por que não dizer?) 
de burrice.

Burrice que foi revelada por um prefeito bol-

sonarista de Minas Gerais que bradou diante da 
vitória de Lula: “o Nordeste deveria ser separado 
do restante do Brasil! ”. Ora, Lula venceu a eleição 
no seu estado. Por margem apertada, apenas 0,4% 
dos votos válidos e cerca de 50 mil votos, mas ven-
ceu. Revertendo uma vitória que Bolsonaro alcan-
çou em 2018 em Minas Gerais por 1,7 milhão de 
votos contra Fernando Haddad. Talvez, se o pre-
feito preconceituoso fosse um leitor de Guimarães 
Rosa, pudesse entender mais o sentimento do ser-
tão profundo e do seu povo.

Em São Paulo, onde Bolsonaro venceu, consta-
tou-se também uma mudança no humor do elei-
tor. Não houve mais a lavada que ocorreu em 
2018, quando a diferença em prol do então vence-
dor foi superior a 8 milhões de votos e a 35%. Lu-
la perdeu no estado por cerca de 10% e 2,7 milhões 
dos votos. Na capital, Lula venceu bem por quase 
500 mil votos de maioria, resultado bem diferen-
te do de 2018, quando a capital paulista deu uma 
vitória a Bolsonaro superior a 1 milhão de votos. 

A “Pauliceia Desvairada”, 100 anos após o even-
to da Semana de Arte Moderna, deu um sinal que 
queria se desvencilhar do atual governo. Sopro de 
mudança.

No Rio Grande do Sul, ocorreu algo semelhan-
te. A maioria de Bolsonaro no estado se estreitou 
em relação ao que as urnas apontaram em 2018 e 
Lula venceu na capital Porto Alegre por 7% e qua-
se 60 mil votos, me fazendo lembrar de uma mú-
sica de Kleiton e Kledir: “Deu pra ti/ Baixo astral/ 
Vou pra Porto Alegre/tchau…”. “O Tempo e o 
vento” se transformam.

Ou seja, apesar da imensa vantagem que Lu-
la obteve no Nordeste, o que realmente garantiu 
a sua vitória foi o seu avanço nas outras regiões. 
Em 2018, Haddad obteve 69,7% dos votos váli-
dos do Nordeste no 2° turno, o que não o impe-
diu de ser derrotado. Agora, Lula obteve no Nor-
deste percentual praticamente semelhante, 69,3%. 
Em contrapartida, ele avançou no Sul de 31,7% pa-
ra 38,2%; no Centro-Oeste de 33,5% para 39,8%; e 

no Sudeste, maior colégio eleitoral regional, avan-
çou mais de 10%, de 33,5% para 45,7%.

Tudo isso, contudo, nos serve apenas como lei-
tura do quadro político-eleitoral. Para entender 
melhor os movimentos do eleitorado, costuma-se 
dividí-lo por região, gênero, renda, raça, instrução 
ou religião. O voto de cada eleitor, rico ou pobre, 
jovem ou velho, homem ou mulher, cis ou trans, 
nordestino ou sudestino, branco, preto, pardo, in-
dígena ou amarelo, vale o mesmo.

Somos todos brasileiros, incluindo aqueles 
que estão na frente dos quartéis pedindo golpe 
de estado. Afi nal, somos um povo grandioso que 
abriga em si várias contradições, desigualdades e 
feridas mal curadas. Como compôs Caetano Velo-
so, em “Dom de iludir”, interpretada primorosa-
mente pela voz eterna de Gal Costa: “cada um sa-
be a dor e a delícia de ser o que é”.

Artigo VÁRIOS BRASIS, UM SÓ POVO
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*Arquiteto e advogado

Após o encerramento das 
atividades do Hospital Dr. Ruy 
Pereira e a transferência e ade-
quação para o Hospital Cen-
tral Coronel Pedro Germano, 
na tentativa de suprir a deman-
da de remoções cirúrgicas, em 
2022, a unidade ainda não é ca-
paz de suprir a alta procura pe-
los atendimentos de amputa-
ções. Em uma fi la de 150 pacien-
tes antes da transição dos hospi-
tais, o Estado abriu 30 novas va-
gas no Hospital da Polícia, que, 
ainda assim, mantém a superlo-
tação na busca pela especialida-
de em amputações.

Um paciente, de Lucrécia, foi 
internado no Hospital Regional 
de Pau dos Ferros. Após a falta 
de exames da especialidade, foi 
transferido para o Hospital da 

PM - atual referência em ampu-
tações e atendimento para pa-
cientes diabéticos, após o encer-
ramento do Ruy Pereira. Porém, 
com a falta de leitos disponíveis, 
o paciente retornou para Pau 
dos Ferros. Antes a remoção era 
apenas o dedo do pé direito, mas 
o retorno ao hospital de Pau dos 
Ferros complicou ainda mais a 
lesão, pois a longa espera que se 
alastra há meses para o atendi-
mento, ampliou o problema da 
remoção do dedo e comprome-
teu pelo menos ⅓ da perna, e ele 
segue aguardando regulação do 
hospital para vir à Natal. 

Na regulação desses aten-
dimentos, não há uma respos-
ta concreta de quantos pacientes 
esperam pelo atendimento. A 
falta de disponibilidade de exa-

mes no hospital regional com-
prometeu a obstrução arterial na 
perna do paciente. A recomen-
dação médica à família foi para 
que buscassem a Defensoria Pú-
blica do Estado para acelerar a 
regulação para que o quadro clí-
nico do paciente não resultasse 
em seu falecimento. 

O médico e deputado Ge-
túlio Rego denuncia a falta de 
transparência a respeito das fi las 
de regulamentações. “O Estado 
informou que são 200 pacientes 
nas fi las, mas  são bem mais de 
700 pacientes em todo o RN”.  

Um  membro da família de 
Severina Machado, 72 anos, que 
não quis se identifi car, relatou 
que sua avó em 2019 ainda teve 
o atendimento na unidade Ruy 
Pereira, a remoção do dedo di-

reito dela não teve nenhuma as-
sistência psicológica ou social, 
nem para a família e nem mes-
mo para a paciente, que com a 
idade avançada, sofreu um im-
pacto psicológico muito for-
te e isso comprometeu a saúde 
mental dela. No ano de 2020, já 
na transição Ruy Pereira para o 
Hospital da PM, a alta deman-
da e superlotação não conseguiu 
salvar sua avó, que precisou am-
putar a perna desta vez, pois to-
da a circulação sanguínea tinha 
sido afetada por uma “topada”, 
simples, mas que para um pé de 
um paciente diabético, pode ser 
fatal. O Hospital da Polícia ligou 
meses após o falecimento da ido-
sa para marcar a remoção cirúr-
gica, mas já era tarde demais pa-
ra ela. 

A representatividade femini-
na em espaços ocupados em sua 
maioria por homens é extrema-
mente relevante e é sob essa pers-
pectiva de inclusão, que o SENAI-
-RN e a agência alemã GIZ, dentro 
de uma colaboração entre Brasil e 
Alemanha, promovem ações em 
Natal para ampliar o protagonis-
mo feminino na área de energia. 
Com as ações ofertadas, um pú-
blico maior pode dar seguimento 
ao ideal de que “lugar de mulher é 
onde ela quiser”.  

A série de eventos envolve pa-
lestras, cursos e debates com mu-
lheres que atuam no mercado 
de energia e estudantes de esco-
las públicas e federais, num espa-
ço destinado a diálogos e trocas de 
experiências na área. Atualmente, 
segundo a Agência Internacional 
para as Energias Renováveis (Ire-
na), as mulheres ocupam apenas 
32% dos empregos relacionados 
às energias renováveis no mun-
do, setor que terá expansão de até 
42 milhões de empregos em escala 
global até 2050. 

Amora Vieira, assessora de 
Mercado e Projetos do SENAI-
-RN destaca a importância de 
agregar o público feminino. “O 
primeiro ponto é fazer com que 
elas percebam que é uma das 
possibilidade, seguir uma carrei-
ra técnica ou tecnológica. Consi-
derando o contexto econômico 
aqui do Estado em energias reno-
váveis, tem impulsionado o sur-
gimento de vagas de trabalho e 
para isso, elas precisam estar pre-
paradas com algum tipo de qua-
lifi cação no currículo para poten-
cializar a inserção delas.” 

Caroline Dutra, Assessora 
Técnica em Energia da GIZ, rela-
ta que nesse cenário que chamam 
de transição energética, há uma 
migração de energia das fontes 
mais poluentes baseadas no petró-
leo para as energias limpas, tendo 
uma ampliação nas energias so-
lares e eólicas, há um cenário de 
grandes oportunidades de empre-
go. “Precisamos de um setor elé-
trico com diversidade de pensa-
mento, de ideias, para que possa-

mos ter um cenário mais inovador, 
mais criativo e sustentável, pesso-
as diferentes fazem as empresas 
terem resultados diferentes”. 

O incentivo também precisa 
começar dentro das casas, de mu-
lher para mulher, com a iniciati-
va, pode-se aumentar o debate so-
bre energias limpas, inovações do 
mercado e oportunidades. Com 
uma gama de opções e debates 
com mulheres que vivenciam es-
sas carreiras, tirar dúvidas, conhe-
cer mais sobre o tema e explorar 
esse mercado em ascensão é um 
grande diferencial.  

Na última quinta-feira (10), 
quarenta meninas de escolas pú-
blicas de Natal se reuniram no 
Centro de Tecnologias do Gás e 
Energias Renováveis (CTGAS-
-ER), do SENAI-RN para debater 
sobre inovações da área, troca de 
experiências e também puderam 
levar à prática o que aprenderam 
com a iniciativa. Bolsas de estudo 
em cursos técnicos foram incluí-
dos no encerramento, para que os 
caminhos da oportunidade sejam 
abertos de maneira efi caz, unindo 
teoria e prática. 

A iniciativa, chamada Meni-

nas em Ação, faz parte da Ação 
Coletiva Interligadas, lançada em 
2022 no Brasil e realizada, de for-
ma pioneira no país, no CTGAS. 

O Interligadas é uma iniciati-
va da Rede de Mulheres na Ener-
gia Solar (MESol), em colaboração 
com o Projeto Profi ssionais do Fu-
turo – desenvolvido pelo Ministé-
rio da Educação (MEC) e a Coope-
ração Brasil-Alemanha para o De-
senvolvimento Sustentável, por 
meio da agência alemã GIZ. 

O público era composto por 
estudantes na faixa dos 16 anos, 
semeando a importância da par-

ticipação feminina nesses espa-
ços e investindo em educação, 
inovação e tecnologias para que 
exista de fato, uma inserção des-
sas meninas. 

Uma das metas estabeleci-
das pelo Interligadas é, até o fi nal 
de 2023, elevar de 7% para 20% o 
número de mulheres egressas em 
cursos de formação profi ssional 
técnica nos SENAIs do país e nos 
Institutos Federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia (IFs).

Bolsas de apoio para cursos 
técnicos no SENAI-RN e certifi ca-
dos estavam inclusos na progra-
mação. Os debates sobre como as 
mulheres estão em ascensão de 
energia solar,  sobre a participação 
feminina e a educação sendo alia-
da desses novos caminhos e setor 
em crescimento no Estado, garan-
tiram ótimos diálogos com mulhe-
res que trabalham na área e com-
partilharam de suas experiên-
cias. Mostrando assim, que todas 
as meninas podem e devem ocu-
par espaços de inovações e tecno-
logias. 

Omissão da secretaria de Saúde do 
RN provoca necrose em pacientes
Homem peregrinou por dois hospitais regionais no interior e, com a demora, ferida agravou e pé está comprometido

PROTAGONISMO

A atuação feminina nos espaços de energias e tecnologia 

Lesão inicial afetava apenas um dedo e hoje, já toma conta de parte do pé

Ação visa ampliar o protagonismo feminino em uma área dominada tradicionalemente por homens
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Waldemar Valle Martins

O importante não é vencer todos os dias, mas lutar sempre“ ”
HILNETH CORREIA FESTEJA 5.5 DE COLUNISMO SOCIAL

VEJA ABAIXO OS CLICKS DOS MELHORES MOMENTOS DESSA NOITE INESQUECÍVEL 

Uma noite especial para celebrar o talento de quem usa as palavras 
para divulgar os melhores eventos e as personalidades de maior desta-
que do Rio Grande do Norte. Foi assim com a festa Histórias e Estórias, 
realizada no Salar Bela Vista, na Cidade Alta, no dia 11.11.2022, para co-
memorar os 55 anos de jornalismo de Hilneth Correia. 

Entre os convidados, empresários, médicos, políticos, jornalistas, 
artistas, todos amigos que Hilneth conquistou durante sua trajetória 
como colunista social. Destaque para o fi lho amado da anfi triã, Rafael 
Correia, que veio direto de Brasília para prestigiar a mãe.  

Para servir os convidados, uma deliciosa mesa de buff et com delí-

cias de Fátima Barros, Sônia e Milvia, Adriana Rocha, Versailles, Platt  
for You, Petisqueira, Ofi cina Culinária, Renata Mott a e a mesa da Na-
cre, projeto de coração do evento, feito por Luciano Almeida do Olim-
po, além da decoração fl oral das mesas de Sheilla Sales, cerimonial de 
Daliana Peres e luz de Helisom e o som de Beto.

ANIVERSÁRIO DE 
CLARISSA DANTAS 

Quem está de idade 
nova nesta quinta-feira é a 
belíssima Clarissa Dantas. 
Recebe os parabéns da co-
luna e também do mari-
dão Donnie Santos e dos 
fi lhos João e Clarinha. 

HOTEL MAJESTIC AGORA FAZ PARTE DO WORLD HOTELS 
O Hotel Majestic (de Natal) anunciou que agora faz parte do portfólio do WorldHotels™ , 

no Brasil.  Esse portfólio seleciona cuidadosamente  os hotéis com bela ambientação e serviços 
de primeira classe, para uma experiência memorável em alguns dos melhores locais do mundo. 

Além da bela decoração, outro ponto forte do Hotel Majestic é sua gastronomia, já que 
abriga o “La Brasserie de La Mer”, restaurante francês comandado pelo renomado chef Eri-
ck Jacquin. Além do restaurante, o chef assina todo o menu do hotel como café da manhã, 
bar e eventos. 

De acordo com o Sr. Abdon Gosson, proprietário do hotel, “Estamos muito felizes em entrar 
para a WorldHotels, por fazer parte de um portfólio cuidadosamente selecionado, uma vez que 
o novo luxo tem conquistado cada vez mais pessoas, que buscam experiências únicas”. 

Outros hotéis que fazem parte da WorldHotels™  Elite Collection são The Kimberly Hotel 
(Nova York), o Eden Roc Miami Beach (Miami) e o Courthouse Hotel (Londres).
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ISABEL SALGADO
O vôlei brasileiro está de luto por Isabel Salgado. A ex-atleta de 62 anos 

faleceu ontem, quarta-feira. Ela estava internada para tratar de uma sín-
drome aguda respiratória do adulto (SARA). Carioca, ela foi revelada pe-
lo Flamengo e em 1980 se tornou a primeira brasileira a jogar por um ti-
me europeu quando se transferiu para a equipe italiana do Modena. Re-
presentou a seleção brasileira em duas Olimpíadas (1980 e 1984). Quando 
se aposentou das quadras foi para a areia e ajudou a popularizar o vôlei de 
praia aqui no país. Em 1994, ganhou uma etapa do Circuito Mundial, em 
Miami, ao lado de Roseli. Isabel teve cinco fi lhos e três deles seguiram car-
reira no vôlei de praia: Maria Clara Solberg, Carol Solberg e Pedro Solberg.

DE VOLTA
O Alecrim está de volta à primeira divisão do 

Campeonato Estadual. Foi mais sofrido que o neces-
sário, já que o Verdão chegou a ter uma vantagem bas-
tante considerável, mas três tropeços no segundo tur-
no deixaram tudo para a última rodada. Com a vanta-
gem no saldo de gols, o Alecrim só precisava vencer e 
assim foi. O periquito derrotou o Mossoró por 1 a 0. O 
Laguna que era o segundo colocado e candidato ao tí-
tulo, também venceu, terminou empatado em pontos 
com o Alecrim (26), mas a equipe estreante não conse-
guiu tirar os 10 gols de vantagem no saldo que o Ver-
dão tinha.

SEGUNDA DIVISÃO
O balanço da segunda divisão do Campeonato Es-

tadual é bastante positivo em termos de futebol apre-
sentado. A competição ofereceu jogos interessantes e 
uma disputa acirrada até a última rodada, com quatro 
equipes chegando com possibilidades matemáticas de 
título. A mudança para o formato de pontos corridos 
se mostrou um grande acerto. Quem sabe no futuro 
possamos ter mais equipes participando e mais de um 
time conquistando o acesso.

COPA DO MUNDO
Na reta fi nal da preparação para a Copa do Mundo, a seleção brasileira re-

alizou o terceiro treino em Turim, onde está hospedada até sábado, quando de-
ve viajar para o Qatar. O zagueiro Marquinhos foi uma das novidades e treinou 
com bola, já o susto fi cou por conta do meia Bruno Guimarães, que tomou uma 
pancada e mancou por um tempo, mas conseguiu terminar o treino.

SELEÇÃO FEMININA
A seleção brasileira femini-

na venceu o Canadá, ontem, por 
2 a 1. Bia Zaneratt o e Ana Vitória 
marcaram para o Brasil, enquan-
to Lawrence descontou para as vi-
sitantes. Esse foi o último compro-
misso da seleção feminina em 2022 
que só voltará a campo em feverei-
ro de 2023. Neste ano, foram 19 jo-
gos com 12 vitórias, 3 empates e 4 derrotas. O principal ponto de evolução da se-
leção neste período foi a efetivação de peças como Ary Borges, Tainara, Antônia, 
Kerolin, Geyse e Lorena, além de outros bons nomes que surgiram e devem in-
tegrar a seleção nesse ciclo de renovação que talvez não dê frutos imediatamen-
te, mas que no futuro podem trazer alegrias.

Esportes

Futebolistas do RN apostam no hexa
Dirigentes, técnicos, ex-atletas e pesquisadores estão confi antes na conquista da Copa do Mundo pela Seleção Brasileira

Faltando três dias para a Co-
pa do Mundo do Catar, o Diário 
do RN foi ouvir as opiniões e os 
palpites dos futebolistas norte-
-rio-grandenses sobre as seleções 
favoritas ao título. Os entrevista-
dos foram unânimes na conquista 
do hexa pelo Brasil, mas também 
alertaram da possibilidade de se-
leções tradicionais como Argenti-

na, França, Inglaterra e Alemanha 
atrapalharem o sonho brasileiro.

O presidente da Federação 
Norte-rio-grandense de Futebol 
(FNF), José Vanildo, acredita que o 
Brasil está habilitado ao hexa por 
conta das conquistas da seleção 
e dos clubes na América do Sul. 
“Continuo acreditando no futebol 
brasileiro. Com todas as conquis-

tas em nosso continente pela sele-
ção nacional e também pelos clu-
bes, estamos sim habilitados pa-
ra a conquista do mundial. Lem-
brando é claro das tradicionais se-
leções da Argentina, Alemanha e 
da França como fortes adversárias 
do Brasil”, disse o dirigente.

Para o pesquisador Marcos 
Trindade, a tradição e o clima no 

Catar favorecem a seleção. “Espe-
rava Gabigol e Firmino na relação. 
Não contava com as presenças de 
Martinelli e Dani Alves. O técni-
co Tite, sempre dizia, quando ha-
via troca de treinador na Seleção, 
que ele se preparava muito e não 
tinha chance. Agora, ele fez o mes-
mo com os jogadores. No entan-
to, tem um detalhe que se deve le-

var em consideração para o Bra-
sil trazer o hexa: o local do even-
to pode favorecer, o clima, a adap-
tação e claro a tradição da Canari-
nho. Aposto que o Brasil será cam-
peão”, cravou o pesquisador.

O ex-zagueiro e agora técni-
co Carlos Mota está confi ante no 
poder ofensivo da seleção e faz 
um alerta para com o time da In-

glaterra. “O Brasil do meio para 
a frente é muito forte, temos um 
grande poder ofensivo e acredi-
to no hexa. Mas não será fácil, Ar-
gentina, Alemanha e França estão 
bem preparadas e destaco ainda 
a Inglaterra, uma seleção perigo-
sa, pois dos 26 jogadores convoca-
dos, 25 estavam jogando a concor-
rida Premier League”, comentou.

O Diário do RN também es-
cutou os treinadores Francisco de 
Assis Diá e Didi Duarte e os dois 
são unânimes quando o assunto é 
plantel e fi losofi a de trabalho do 
técnico Tite.”A seleção brasileira 
tem um elenco muito forte e mui-

to qualifi cado com bons jogado-
res, acho que poderia ter levado 
mais homens de meio-campo co-
mo o Scarpa, do Palmeiras, mas o 
restante está muito bem servido 
de jogadores em todas as funções, 
Tite vem fazendo um bom traba-

lho e está com um grupo muito 
bom, transformando o Brasil nu-
ma das seleções favoritas ao títu-
lo”, disse Diá.

Para Didi Duarte, Tite conse-
guiu trazer para o Brasil o futebol 
coletivo. “Estou gostando mui-

to de ver o Brasil jogar, Tite tem 
várias alternativas de jogadores e 
acertou a equipe de um jeito que 
todos marcam, hoje nós vemos 
Neymar voltando para ajudar 
na marcação e isso é um sinal de 
coletividade, de que há união no 

grupo, com participação intensa 
dos atletas, e que todos estão fo-
cados na busca pelo hexa”, expli-
cou Didi.

Para encerrar o assunto sobre 
Copa do Mundo, Diá alertou pa-
ra a força dos adversários da Ale-

manha, Argentina e Holanda. “A 
base do time da Alemanha é do 
Bayern de Munique, a Argentina 
evoluiu muito com o técnico Sca-
loni e a Holanda fez uma excelen-
te campanha nas eliminatórias da 
Europa”, destacou Diá.

Francisco de Assis Diá e Didi Duarte confiam no trabalho do técnico Tite

Presidente José Vanildo, o pesquisador Marcos Trindade e o ex-atleta Carlos Mota acreditam no potencial do futebol brasileiro

Treinadores Diá e Didi Duarte analisaram positivamente a convocação dos atletas e a forma de jogar da Seleção Brasileira
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